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Título:                    Avaliação do consumo de suco de uva integral no estresse oxidativo e no perfil cognitivo de pacientes com doença de Alzheimer. 

Pós-graduanda:    Ana Paula Lança Bento     
Orientadora:
   Prof. Dr. Alceu Afonso Jordão Júnior

A Doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa crônica. Muitas evidências científicas demonstram que o tecido cerebral de pacientes com DA esteja exposto ao estresse oxidativo (EO) durante o curso da doença e que no envelhecimento, ocorre o declínio da defesa antioxidante e mecanismos de reparo. Vários micronutrientes e compostos bioativos presentes nos alimentos apresentam efeito protetor na DA, dentre eles estão os polifenóis presentes no suco de uva integral.  O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do consumo de suco de uva integral no estresse oxidativo e no perfil cognitivo de idosos com Doença de Alzheimer com gravidade leve. Foram incluídos no estudo pacientes com diagnóstico de Doença de Alzheimer leve, idade igual ou superior a 60 anos, em uso de tratamento medicamentoso com dose estável há no mínimo três meses e que relatavam boa aceitação do suco de uva. Os pacientes foram divididos por conveniência em dois grupos, sendo o grupo intervenção e controle, com uso de placebo. Os participantes foram orientados a consumir 500 mL por dia de suco de uva integral ou placebo (suco de uva artificial) durante 3 meses. Todos os participantes foram submetidos a avaliações da função cognitiva, consumo alimentar e parâmetros bioquímicos no início e final do estudo. Os grupos intervenção e controle foram compostos por 13 pacientes cada, todos com tempo médio de diagnóstico de DA de 4 anos. Observou-se ganho de peso e de gordura subcutânea no grupo intervenção e perda de peso e de massa muscular no grupo placebo. Ambos os grupos apresentaram baixo consumo de vários nutrientes importantes e excesso de gordura saturada. Além disso, apresentaram baixo consumo de alimentos com atividade antioxidante. Alguns parâmetros bioquímicos tiveram alteração positiva apenas no grupo intervenção, com redução de marcadores de estresse oxidativo ao DNA e membrana lipídica. A avaliação cognitiva demonstrou também melhora somente no grupo intervenção, no que avalia a memória tardia.
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